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CidadeJF HOJE

Mais um

Depois do sucesso do cria-

tivo projeto da empresa de pu-

blicidade Café Azul, o ex-pro-

fessor da UFJF, o arquiteto e ur-

banista Ramon Ribeiro Fontes

comemora a realização de

mais um projeto, que é o da ca-

sa noturna Cultural Bar que

inaugura em breve.

‘Gratidão’

Em Belo Horizonte, o depu-

tado Júlio Delgado levantou no-

va lebre no episódio Edmar Mo-

reira, que foi o assunto central

da política na semana passada.

Ele suspeita que a construção

do aeroporto em Goianá, tão

próximo de São João Nepomu-

ceno, tenha a ver com o castelo

de Edmar, que se beneficiaria

quando fosse utilizado para jo-

gos de azar. Nisso, coloca em

xeque e sob suspeita o ex-gover-

nador Itamar Franco, que ini-

ciou a construção do aeroporto.

Contrastando com a atitude

do deputado, em setembro de

1999, o pai, prefeito Tarcísio

Delgado, escreveu a Itamar,

agradecendo ”sua competente

articulação política que levou

Júlio à Câmara Federal”, e ga-

rantindo que “ele não falhará

com o dever da gratidão”.

OMAR PERES
omarperes.blogspot.com

BOCA DO POVO

Com a Redação

Discussão improdutiva

Os hackers

Os bandidos, cada dia mais

numerosos, que invadem a inter-

net já perceberam que suas víti-

mas nutrem especial curiosidade

quando se trata de assuntos pas-

sionais. Por isso, sua maldade

sente-se estimulada a agir nesse

campo. As ciladas mais frequen-

tes que armam para hospedar ví-

rus vem com estas mensagens:

amores on-line, fotos proibidas,

você está sendo traído, emotion

cards etc.

Não caia nessa.

Há muita gente trabalhan-

do nesse crime. Apesar do ano-

nimato, a polícia está chegando

perto.

Daqui da Europa, onde sem-

pre encontro tempo para acom-

panhar o noticiário de Minas,

particularmente de Juiz de Fora,

fico sabendo que se realizou em

Belo Horizonte o 2º Encontro

Nacional do Judiciário. E eu ávido

por saber de novas idéias e pro-

postas, considerando-se que es-

tiveram reunidas ali as figuras pre-

eminentes da Justiça brasileira,

pois é delas que esperamos as

luzes. Mas não. O que se viu e se

ouviu na capital mineira foi a re-

petição de velhas estatísticas, de-

núncias de população carcerária

explosiva e levantamentos indi-

cando que temos 440 mil presos,

irrecuperáveis para a sociedade,

considerando-se as condições em

que vivem. Nada de novo.

Como resolver esse desafio?

Sobre isso, nada. O que permite

deduzir que suas excelências

saíram de seus estados apenas

para saber o que já sabem.

Como sempre, nos intervalos

desses simpósios, os homens do

Judiciário vão ficar imóveis ou

tolerantes diante das incursões do

crime organizado e da tragédia

dos nossos presídios. As auto-

ridades estaduais e federais pre-

ferem descansar, desarmam-se.

Parece que vivem a expectativa de

que os problemas não têm mes-

mo solução, e melhor é deixar

como está. No próximo ano, es-

colhida nova capital, vão reabrir

as discussões sobre providências

não tomadas e as mesmas es-

tatísticas. Logo depois, tudo de

novo caindo no esquecimento.

Os interesses políticos geram

promessas de avanços, sem que

sejam perfeitamente assumidas

as responsabilidades das partes.

Se ao estado cabe a tarefa de

manter a segurança pública, à

União caberá o controle do sis-

tema penitenciário, de onde têm

partido as ordens para a geração

do clima de violência que se cria

além dos seus muros, com efi-

ciência e rapidez. A distribuição

de encargos deve ser a origem de

qualquer projeto que pretenda

estabelecer o controle da segu-

rança pública. Tudo o mais é

palavrório de encontros vazios.

O que tem obscurecido a ex-

tensão e os limites de tais res-

ponsabilidades é que, no auge da

violência, presidente, governador,

deputados, ministro da Justiça e

desembargadores ressuscitam o

debate sobre a conveniência ou

não de serem empregadas forças

militares para enfrentar os ban-

didos ou se se apela para a pena

de morte. Velha discussão essa,

que acaba levando a lugar al-

gum, porque descamba para o

campo da Constituição.

O. P.

Dengue está aí

A Secretaria de Saúde con-

firmou mais dois casos de den-

gue em Juiz de Fora. As infec-

ções foram registradas no Mon-

te Castelo, Zona Norte e Bairu,

além da Zona Leste. Com os no-

vos casos, sobe para quatro o

número de pessoas que contraí-

ram a doença na cidade este

ano. De acordo com levanta-

mento do Departamento de Vi-

gilância Epidemiológica, 51 no-

tificações da doença foram re-

gistradas junto ao órgão, com

24 suspeitas descartadas. Ou-

tras 23 pessoas ainda aguar-

dam resultado.

É preciso mobilização geral

da população. O
carnaval já está nas ruas. No final de semana, o Bloco do Mestre, reunindo

professores da cidade, agitou a Rua Ambrósio Braga, no Bairro Granbery.

A irreverência e a animação foram marcas registradas do bloco, que já vem

se tornando tradição em Juiz de Fora.
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